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Capítulo 1

			 

			Depois de ter percorrido as primeiras etapas da viagem de barco e comboio, era um alívio poder fazer de carro os últimos quilómetros antes de chegar ao seu destino. Abby verificou o mapa e demorou um minuto para se familiarizar com o carro alugado depois de escolher uma direcção que transcorria pela ensolarada paisagem da região de Úmbria. 

			Passados alguns quilómetros, a situação começou a complicar-se. A estrada era cada vez mais estreita, e o declive, cada vez mais pronunciado, com curvas perigosas, que cada vez se fechavam mais. Abby agarrava-se ao volante, rezando para não vir nenhum carro de frente, e tinha os olhos muito fixos na estrada para se dar conta da luz de alarme que acabava de se acender no tablier. De repente, um jacto de vapor saiu de debaixo do capô e o carro encheu-se de um cheiro acre a queimado. Um olhar para o indicador da temperatura confirmou que o ponteiro estava no máximo. 

			Abby estacionou o mais depressa possível e puxou com força do travão de mão para ter a certeza de que o carro não caía no declive. Depois carregou no botão para abrir o capô e saiu do carro, olhando para o veículo com raiva. Estava muito quente para lhe tocar e, com o sol que estava naquela tarde, não parecia que fosse arrefecer rapidamente. Protegendo as mãos com uns lenços de papel, Abby levantou o capô e afastou-se com rapidez para evitar a baforada de vapor. Era óbvio que o radiador precisava de água. 

			Abby tirou o seu telemóvel da mala para explicar o motivo do seu atraso. Cerrando os dentes, viu que não havia rede. Não tinha escolha: teria de andar. Entrou no carro para procurar o seu chapéu, mas saiu a toda a velocidade ao ouvir o ruído de um motor à distância. Abanou o seu chapéu no ar, e mesmo nesse momento apareceu na curva um veículo vermelho, como uma labareda, no meio de uma nuvem de pó. Abby afastou-se para o lado no último momento, com o coração a bater rapidamente no peito. O carro passou apenas a um metro de distância e parou com uma travagem brusca. Trémula, viu como um homem muito alto, furioso, saía do carro como um raio e a bombardeava num italiano tão rápido e irritado que ela não entendeu nenhuma palavra. 

			Consciente de que se lhe respondesse no seu fraco italiano só obteria outra descasca como resposta, Abby levantou a mão como um polícia, tirou os óculos de sol e sorriu: 

			– Peço imensa desculpa. O meu carro está avariado. Fala inglês? 

			As sobrancelhas do homem subiram por cima dos seus óculos tipo aviador. 

			– Céus. É inglesa? 

			– Sim – respondeu ela, surpreendida, pois ele também o era. 

			– O que raios está a fazer aqui? Podia tê-la matado! Além disso, esta é uma estrada privada. 

			O seu sorriso desapareceu. 

			– Isso já sei. Vou para a Villa Falcone. Tenho lá uma entrevista. 

			– Oh, entendo. Outra das fãs de Gianni. 

			O tom da sua voz irritou Abby, que o fulminou com o olhar. 

			– A minha entrevista com o senhor Falcone é por motivos estritamente profissionais. 

			– Isso é o que dizem todas – passou uma mão pelo cabelo enquanto olhava para ela fixamente. – Fez uma coisa muito estúpida. Ainda bem que os travões do meu carro funcionam bem. 

			Abby estava habituada a lidar com pessoas por causa do seu trabalho, mas naquele momento tinha calor, estava cansada e estava atrasada para a sua entrevista e não estava com disposição para sermões. 

			– Se esta estrada é propriedade do senhor Falcone, quem é você, um fã ou um intruso? 

			– Para sua informação – disse ele – esta estrada não é propriedade de Gianni, mas minha. 

			– Oh – Abby ficou vermelha de vergonha. – Então tenho de me desculpar. Suponho que devo ter-me enganado. 

			– É óbvio. Vamos dar uma olhadela ao seu carro. 

			Abby levantou de novo o capô e chegou-se para trás. Ele tirou os óculos de sol, enganchou-os no cinto e debruçou-se sobre o motor para investigar. Ela olhava para ele sem muita esperança, mas quando ele se endireitou para secar o suor da testa, Abby franziu o sobrolho, surpreendida. Aquele rosto moreno e atraente era-lhe familiar. Juraria que o vira antes. «Oh, então, Abigail.» Aquilo era do mais improvável. O stress e o calor estavam a derreter-lhe o cérebro. 

			– O radiador tem uma fuga – disse-lhe. – Provavelmente uma pedra furou-o na parte de baixo. Devo-lhe um pedido de desculpas. 

			– A culpa não é sua – respondeu ela, com um sorriso. 

			– O pedido de desculpas é por causa das minhas dúvidas sobre as suas intenções. Tinha a certeza de que a avaria era falsa – ele sorriu. – As fãs de Gianni conseguem ser muito criativas para chegarem até ele. 

			Abby teve de lembrar a si mesma que precisava da ajuda daquele homem. 

			– Posso garantir que o senhor Falcone está à minha espera – olhou para o seu relógio com cara de desespero e acrescentou. – Na verdade, tenho uma reunião com ele dentro de vinte minutos, mas não tenho rede para o avisar de que me vou atrasar. 

			– Aqui não conseguirá. Levá-la-ei a minha casa e de lá poderá telefonar a Gianni. Ele mandará alguém para a vir buscar – uns olhos duros e escuros olharam para ela com atenção. – Pensava passar a noite em casa dele? 

			– Não – respondeu ela friamente. – Tenho uma reserva no hotel Todi. Depois de me encontrar com o senhor Falcone, chamarei um táxi. 

			Pela primeira vez, sorriu-lhe com sinceridade. 

			– Bem. Vamos então. Já agora, o meu nome é Wingate. 

			– Abigail Green – disse ela, deslumbrada com o seu sorriso. – Agradeço-lhe a sua ajuda, senhor Wingate – tirou as suas coisas do carro, limpou as mãos com um lenço de papel e, compondo bem o chapéu, sentou-se no lugar do passageiro do seu carro. 

			Então, pôde ver o que era um Range Rover desportivo, com assentos de pele dos mais cómodos, sobretudo comparando-os com o tamanho do seu carro alugado. Mas Abby não conseguiu relaxar no trajecto, pois não tirava os olhos do precipício que surgia ao seu lado, enquanto o seu bom samaritano conduzia com perícia, fazendo com experiência cada curva, que eram cada vez mais acentuadas e perigosas. Finalmente, para seu alívio, chegaram a uma entrada que se abria no meio de um portão e entraram no pátio de uma casa de pedra branca. 

			– Oh, que beleza – disse ela, sem querer. 

			As poucas janelas do edifício eram de diferentes tamanhos e estavam distribuídas na casa sem simetria aparente, mas o efeito era encantador. Quando saiu do carro, Abby conseguiu ver que as janelas estavam colocadas para dar uma vista encantadora das colinas e florestas e dos vinhedos que rodeavam a casa, assim como dos campos de cultivo protegidos por fileiras de grandes ciprestes. 

			– Que paisagem tão linda – disse ela, impressionada. – Quase merece a pena percorrer esta estrada para chegar até aqui. 

			– Não há muita gente que pense o mesmo, por sorte – disse ele, conduzindo-a para um alpendre cujos pilares estavam cheios de trepadeiras. – Entre, por favor, aqui faz muito calor. 

			Abby seguiu-o através de uma fresca antecâmara até chegar a uma sala de estar com vigas à mostra e uma lareira impressionante. 

			– Sente-se – convidou ele. – Trago-lhe um sumo. 

			– Obrigada – ela sorriu ligeiramente. – Mas estive todo o dia sentada. Importa-se que me aproxime da janela para desfrutar da vista? 

			O seu olhar duro suavizou, ao sorrir-lhe. 

			– Como queira. Onde alugou o carro? 

			– O hotel encarregou-se de tudo… é o Villaluisa. 

			– Bem. Telefono-lhes depois de falar com Gianni. 

			Sozinha, diante da impressionante paisagem, Abby ouviu-o falar em italiano desde outra sala, presumivelmente com Giancarlo Falcone. Desejava isso com todas as suas forças, pois de outro modo, fizera um longo caminho para nada. Quando pediu uns dias livres para ir a Veneza e conhecer o seu sobrinho recém-nascido, o seu chefe acedeu com a condição de que passasse por Todi no regresso para combinar com o jovem tenor os detalhes dos seus primeiros concertos nas ilhas britânicas. 

			– Tudo tratado – disse o seu anfitrião, de volta com uma bandeja nas mãos. Serviu-lhe sumo num copo alto e deu-lho. – Eu mesmo a levarei à Villa Falcone. 

			Surpreendida, Abby agradeceu-lhe e bebeu, pois estava cheia de sede. 

			– É muito amável da sua parte – disse ela pouco depois. – Mas não quero incomodar. Suponho que ia a algum lado quando nos encontrámos. 

			– Cancelei – arqueou uma sobrancelha. – Tem alguém à sua espera no hotel? 

			Abby abanou a cabeça. 

			– Apanho um voo de volta para casa amanhã para ir trabalhar segunda-feira. Obrigada – acrescentou, quando lhe enchia o copo. 

			– O que faz? 

			Abby fez-lhe uma breve descrição do seu trabalho como assistente de manager. 

			– Colaboro na organização de eventos. No Verão são sobretudo almoços ao ar livre e concertos em ambientes especiais. Uma parte muito importante do meu trabalho é ocupar-me dos artistas, e é por isso que estou aqui agora. Giancarlo Falcone é uma grande estrela, mas é difícil fazer com que marque uma data concreta, e os prazos estão a acabar… 

			– E o seu chefe pensou que um toque feminino moveria montanhas? 

			– Não, vim eu porque estive em Veneza para ver o meu sobrinho recém-nascido. O marido da minha irmã trabalha lá no sector hoteleiro. 

			– É italiano? 

			Ela sorriu. 

			– Acho que Domenico se vê mais como veneziano. 

			– Então deve estar muito contente por ter um filho. 

			– Sem dúvida, mas está igualmente contente com a sua filha, que nasceu há dois anos. 

			– Gosta de crianças? 

			– Muito – Abby esvaziou o copo. – Posso arranjar-me um pouco antes de irmos? 

			Dirigiu-se à casa de banho do andar de baixo, coberta de mármore, levando na mão a sua mala. Quando se viu perante um espelho, lamentou o pobre aspecto do seu vestido azul. Alisou as rugas o melhor possível e soltou um buraco no cinto para que caísse mais sobre as suas ancas antes de se olhar ao espelho novamente. Lavou a cara com água e sabão e aplicou creme hidratante e um pouco de maquilhagem de emergência. Pôs um pouco de perfume e soltou o gancho que lhe prendia o cabelo na nuca para o pentear e deixá-lo solto sobre os ombros. Sorriu ao seu reflexo e disse para si que, se tinha de convencer o cantor, seria melhor utilizar todos os recursos ao seu dispor para fazer com que assinasse. 

			O seu salvador estava à espera dela na fria antecâmara com um aspecto imaculado, pois vestira uma camisa branca de linho e umas calças azuis com um cinto de pele, e sapatos, claro, italianos. Abby apercebeu-se de que se dera ao trabalho de se barbear. 

			– Tinha razão – disse ele, ao olhar para ela. – Assim que a vir, Gianni fará o que lhe pedir. 

			– Isso é bom se quer dizer que assinará – respondeu Abby com serenidade. 

			Ele semicerrou os olhos. 

			– Tem de tomar cuidado, menina Green. Gianni talvez cante como os anjos, mas também é humano. 

			– Tenho sempre cuidado – garantiu-lhe ela. 

			– Hoje não. Enganou-se na estrada. 

			– Acho que isso não voltará a repetir-se – repôs ela. 

			– Que pena. 

			Abby arqueou uma sobrancelha. 

			– Pensei que não gostava de intrusos. 

			– No seu caso, farei, com o maior prazer, uma excepção. E não se preocupe com o carro. O gerente do hotel enviará alguém para o vir buscar. 

			– Obrigada, senhor Wingate. É muito amável – acrescentou empertigada, enquanto se dirigiam para a estrada tortuosa. 

			– Hoje apanhou-me de bom humor – repôs ele e enrugou os lábios. 

			– Não diria isso quando nos encontrámos. 

			– Mas estava apavorado! – fixou o olhar. – Viu que poderia tê-la matado? 

			– Agora sim – encolheu os ombros, – tinha de arranjar maneira de o parar. 

			– E em conjunto, parar também o meu coração, saltando desse modo à minha frente, a abanar o chapéu como se fosse uma louca. Na verdade – acrescentou, – quando acabar de falar com Gianni, não tem de se incomodar a chamar um táxi. Eu mesmo a levarei a Todi. 

			Abby olhou para ele surpreendida. 

			– Não posso deixar que faça isso, senhor Wingate. 

			– Claro que pode. E o meu nome é Max – acrescentou. – Posso chamá-la Abigail? 

			– Prefiro Abby – ela cerrou ainda mais os punhos quando passaram junto ao seu carro de aluguer. – Como pensaste em construir uma casa num sítio tão remoto? – perguntou quando recuperou o fôlego. – É preciso nervos de aço só para chegar cá acima. 

			– Há uma estrada mais fácil que dá para a parte posterior da casa. A minha empregada, Renata, vem por aí todos os dias de bicicleta. 

			– E porque não a usas? 

			– Às vezes, uso, mas é na direcção oposta à da Villa Falcone e Todi, portanto desta vez era necessário tomar a estrada com as paisagens impressionantes – olhou para ela. – Para ser sincero, eu não escolhi a localização da casa. A propriedade chegou à minha posse no seu formato actual, quando eu ainda era um projecto de arquitecto. 

			Abby começou a relaxar ao ver que a estrada se tornava mais recta. 

			– E chegaste a tornar-te arquitecto? – perguntou ela educadamente. 

			– Sim. Aqui deve ser onde te enganaste – disse ele, ao chegar a um cruzamento. – Vinda de Todi, tinhas de virar à direita neste ponto. 

			– Que falha tão parva – disse ela, desgostada. – Era um caminho muito mais fácil. 

			– Mas assim não nos conheceríamos – apontou ele. 

			Sem saber como interpretar aquilo, Abby concentrou a sua atenção na estrada que subia junto a um castanhal. Max Wingate parou em frente a um portão que surgia entre altos muros de pedra e falou ao intercomunicador antes de passar pela porta. Cruzaram primeiro uns cuidados jardins até chegarem a uma casa muito mais antiga e maior do que a de Max no alto da colina. Tinha janelas venezianas, paredes rosadas e uma só entrada com arcos: era mesmo a ideia que fazia Abby de uma villa italiana. 

			Uma personagem familiar surgiu rapidamente a cumprimentá-los com um sorriso enorme. 

			– Bienvenutti. Come stai, Massimo? 

			– Bem, Gianni, mas fala inglês. Ela é a menina Abigail Green. Veio de Inglaterra para te ver. 

			Abby conhecia Giancarlo Falcone de fotografias e imagens, mas, em carne e osso, a sua beleza era ainda mais notável. Nesta altura conseguira evitar o excesso de peso tão comum entre os da sua profissão, e de t-shirt preta e calças de ganga tinha mais o aspecto de estrela de rock sexy que de tenor de ópera. Pegou na mão de Abby para lhe fazer uma vénia e, quando se endireitou, os seus olhos brilhavam de apreço. 

			– Bem-vinda ao meu lar, menina Green. 

			– Obrigada – disse ela, devolvendo-lhe o sorriso. – Desculpe chegar tarde, mas o meu carro avariou. 

			– Che peccato! É uma sorte que Max tenha passado por lá para a salvar. 

			– Sim, tive muita sorte – acrescentou ela, ao olhar primeiro para Max e depois para Gianni. 

			O primeiro parecia um pouco mais alto, e tanto os seus olhos como o seu cabelo eram escuros como o chocolate negro. Tanto os olhos como a cabeleira de Gianni Falcone eram de um verdadeiro preto mediterrâneo, mas os dois tinham a pele escura, traços marcados e sobrancelhas acentuadas. A parecença era inconfundível. 

			– Descobriste o nosso mais profundo segredo – disse Max. 

			– Segredo? – perguntou Gianni. 

			– Esqueci-me de dizer que somos parentes. 

			O cantor sorriu, e o seu sorriso branco uniu-se aos seus olhos brilhantes num gesto brincalhão. 

			– Então, sou o esqueleto que Max guarda no armário. O meu irmão tem vergonha de mim, menina Green. 

			– Meio-irmão – corrigiu Max. – Luisa está cá? 

			– Não – Gianni olhou para ele com má cara. – A mamã está em Veneza, em casa. 

			Para surpresa de Abby, Max pareceu relaxar. 

			– Que coincidência. A tua visita veio de Veneza esta mesma manhã – disse ao seu irmão. 

			– Esteve lá de férias, menina Green? – perguntou Gianni. 

			– Por pouco tempo – respondeu Abby. – Uma visita rápida para conhecer o meu sobrinho recém-nascido. 

			– Ah, uma bela notícia. Os meus parabéns – pegou na mão de Abby. – Vamos para sala de música. Vens connosco? – perguntou ao seu irmão. 

			Max abanou a cabeça. 

			– Vou falar com a Rosa enquanto tratam dos vossos assuntos. Depois levarei a menina Green a Todi. 

			– Eu podia ter feito isso – replicou Gianni, levantando as sobrancelhas. 

			– Não podias – repôs Max. – Se puseres lá um pé causarás uma confusão horrível. Abby andou todo o dia em viagem e precisa de ter uma tarde tranquila. 

			O tom da sua voz fez com que os olhos de Gianni brilhassem de um modo perigoso. 

			– Va bene. Compreendo. Demoraremos apenas minutos a assinar o que a menina Green me puser à frente. Allora – acrescentou, conduzindo Abby à sua frente, – o que sabe bem agora é uma chávena de chá enquanto assinamos – olhou para trás. – Pede a Rosa que nos traga um chá, Max, per favore, e pede o que quiseres para ti. 

			Gianni Falcone conduziu a sua convidada para uma grande sala de tectos altos, dominada por um piano de cauda com uma partitura de ópera no atril. 

			– Pensei que o seu agente estaria aqui hoje, senhor Falcone – disse Abby, ao tirar o contrato da sua mala. 

			– Chama-me Gianni, por favor – encolheu os ombros. – Luigi já esclareceu as condições com o signor Hadley. Não temos de fazer com que interrompa as suas férias só para que esteja presente na assinatura. Não vejo inconveniente em actuar duas vezes em Junho do ano que vem, tal como me propuseram – sorriu do mesmo modo que aparecia nas fotografias promocionais e perguntou. – Estarás lá? 

			– Sim – garantiu-lhe ela e deu-lhe os detalhes dos hotéis e das deslocações que pensava reservar para ele. 

			– Confio em ti, Abby. E visto que isso significa vermo-nos, estou desejoso que cheguem esses concertos. 

			Enquanto Gianni lia o contrato, o seu irmão chegou com uma bandeja nas mãos, seguido de uma mulher que trazia uma cafeteira. O tenor levantou a vista, sorrindo. 

			– Chegaste a tempo de me ver a assinar. Ah, minha Rosa… trouxeste-me café. 

			A pequena e gordinha mulher sorriu-lhe com carinho e disse alguma coisa em italiano antes de sair. 

			– Criou-o desde que era um bebé – informou Max a Abby. – Sabe o que quer antes inclusive de ele lhe pedir. 

			– É verdade – admitiu Gianni, sorrindo ao seu irmão. – Mas quando for cantar a Londres, esta encantadora menina disse que tratará de mim. 

			– Faz parte do serviço? – perguntou ele, olhando para ela. 

			– É o meu trabalho – assentiu ela. – Eu encarrego-me de cuidar dos artistas. 

			Abby passou meia hora muito interessante na companhia dos dois homens que, ainda sendo parentes, eram muito diferentes um do outro. Gianni Falcone era extrovertido e encantador, muito latino. Max Wingate, no entanto, era bastante reservado e mais britânico nesse sentido, mas deixara claro que, tal como o seu irmão, não era imune aos encantos de Abby, e ela lamentou ter de se ir embora quando chegou o momento. 

			Gianni ofereceu-lhe um CD das suas melhores árias antes de os acompanhar até o carro. 

			– É a minha última gravação – disse-lhe e beijou-a nas duas faces enquanto segurava a porta do carro. – Vemo-nos em Londres, Abby. Vejo-te mais logo, Max. Arrivederci. 

			– Tinha razão – comentou Max satisfeito, enquanto atravessavam o portão da Villa Falcone. – Nada mais óbvio, Gianni caiu rendido aos teus lindos pés. 

			Os olhos de Abby brilharam ao agradecer-lhe educadamente por a levar à Villa Falcone. 

			– Isso não era o que queria dizer na verdade! – ele riu-se. 

			– É verdade – admitiu ela sorrindo, – mas se dissesse sempre o que penso, não ficaria muito tempo neste trabalho. 

			– Às vezes é duro lidar com os artistas, não é? 

			– Sim é. Até agora consegui sempre safar-me, sobretudo porque pesquiso sobre eles antes de os conhecer – Abby olhou para ele. – Para além de que tem uma voz fabulosa, sei pouco do teu irmão. 

			Max encolheu os ombros. 

			– Gianni tem os pés assentes na terra. Gosta que o lisonjeiem e que as mulheres o adorem, mas não te dará problemas. 

			– Vê-se que gostas muito dele. 

			– É difícil não gostar – ele olhou para ela um momento, justamente quando a villa Todi aparecia perante os seus olhos. – Já chegámos. Então, Abigail Green, agora que acabou a parte de trabalho, deixas que te mostre a cidade esta noite? Depois farei com que proves uma amostra da cozinha tradicional. 

			Abby olhou para ele surpreendida. Esperava que ele a deixasse no hotel e que partisse, aliviado por tirar um peso de cima, uma vez acabada a sua missão de resgate, mas adorou a ideia. Jantar a sós no seu quarto não podia comparar-se com um jantar em Todi com um homem como Max Wingate. 

			– Obrigada. Eu adoraria ver a cidade. 

			Ele sorriu. 

			– Óptimo. Depois podemos ir jantar. Ao Ristorante Úmbria, se te apetecer um jantar formal, ou ao Cavour se preferires massa e um ambiente mais simples. 

			– Simples, por favor – disse Abby de seguida. – Mas preciso de meia hora para me mudar. 

			– Espero-te no bar. Dá-me as chaves do teu carro e levo-as ao gerente do hotel. 

			Max viu-a partir rapidamente antes de ir à procura do gerente. Preparou-se para esperar muito mais de meia hora. Mas não se importava, valia a pena esperar por Abigail Green. Quando vira aparecer diante dele uma mulher, mexendo-se que nem uma louca, numa estrada onde nunca encontrara ninguém, perdera a calma por causa do medo. Podia tê-la matado facilmente. Depois, quando olhou bem para ela, ficou contente por apenas lhe ter gritado em italiano, pois se ela tivesse entendido o que lhe dissera, não conseguiria convencê-la a passar a tarde com ele. E o pouco tempo que estivera com ela fizera com que a desejasse mais. 

			 

			 

			O quarto que Domenico reservara para Abby dava para os jardins do hotel e para à piscina, mas, naquele momento, todo o seu interesse se concentrava na casa de banho. Tomou banho a toda a velocidade e, para poupar tempo, telefonou à sua mãe e a Laura enquanto se penteava e se maquilhava. Pôs um vestido preto de alças e uns brincos cor de âmbar, e desceu as escadas a toda a velocidade, disposta a desfrutar da tarde em Todi com um homem que era mais atraente do que algum dos que conhecera há muito tempo. Talvez, em toda a sua vida. 

			Max estava a entrar na recepção na mesma altura em que Abby apareceu. Agradeceu ao destino, ao olhar para o seu rosto sorridente e para o seu cabelo solto, quase tão negro como o do seu irmão. 

			– Pontual – comentou, olhando para o seu relógio. – Continuas disposta a dar um passeio antes de jantar? 

			– Estou desejosa – garantiu Abby. – O meu cunhado disse-me que esta é uma cidade muito interessante. 

			– E tem razão – levado por uma necessidade avassaladora de lhe tocar, pôs-lhe a mão no cotovelo, enquanto caminhavam para o carro. – Todi é conhecida pelas suas muralhas. Tem três: etrusca, romana e medieval. E algumas das suas portas são magníficas. As famílias ricas de Roma começam a querer comprar casas aqui para as usar como residências de fim-de-semana. Por isso estão a restaurar algumas das casas da zona medieval. 

			– O teu irmão não gostava dessas casas? 

			Ele abanou a cabeça. 

			– Gianni herdou do pai dele a Villa Falcone, juntamente com Rosa e o resto do pessoal de serviço que cuidam dele quando está em casa. Quando tem de ir a Veneza, tem ainda mais mimos que lhe dá a sua mamma – olhou com atenção para as suas douradas sandálias rasas. – Quase todas as ruas estão calcetadas, mas vejo que vens bem preparada. 

			Ela assentiu com entusiasmo. 

			– A única coisa que conheço de Itália é Veneza. 

			Ele sorriu enquanto lhe abria a porta. 

			– Gostarás do contraste. Estacionaremos perto da Praça Oberdan. De lá subiremos para a igreja de São Fortunato, de onde há a melhor vista da cidade. 

			Abby começara o dia em Veneza, muito cedo, com uma viagem de cacilheiro e várias horas de comboio até à azarada viagem de carro desde Todi, mas ao caminhar pelas ruas da antiga cidade junto a Max Wingate, pareceu-lhe que há muito fazia aquilo. 

			O ritmo de vida parecia ser muito mais lento ali, e Abby sentiu que acalmava, caminhando pelas ruas que Max lhe mostrava. Quando chegaram à praça principal, Abby começou a sentir o cansaço acumulado de todo o dia e acedeu, encantada, quando Max sugeriu aproximarem-se de Corso Cavour para jantar. 

			– A cidade é linda. Oxalá pudesse ficar mais tempo – disse com um suspiro. 

			– Volta quando puderes. 

			– Eu gostaria de o fazer – disse por educação, mas sabia que não era provável. Se voltasse a Itália, seria para visitar Laura, Domenico e Isabella. E o bebé. 

			– Os teus olhos acabam de brilhar – comentou Max, sentando-se à mesa que lhes propôs o empregado. – No que ou em quem estavas a pensar? – desejou que não fosse num homem. 

			– Estava a pensar em Marco, o meu sobrinho, e na sua irmã Isabella – disse Abby, sorrindo. – Foi difícil despedir-me deles esta manhã. 

			– O único bebé com que me dei foi Gianni. Mas eu tinha dez anos quando nasceu e tinha muitos ciúmes dele. Que tipo de vinho gostas? – inquiriu Max enquanto o empregado lhes dava os menus. 

			– Seco e branco, por favor. E água também – Abby sorriu quando o empregado se afastou. – Esta tarde, teria vendido a minha alma por um pouco de água. Para mim e para o carro. 

			Ele cerrou os lábios. 

			– Foi uma sorte que tivesse combinado com Aldo Zanini para jogar xadrez. O que farias se eu não tivesse passado? 

			Xadrez, não uma rapariga… Impressionada com o facto de lhe ter agradado muito saber aquilo, Abby encolheu os ombros. 

			– Não tinha muitas opções. Teria continuado a caminhar. Não sabia que me enganara no caminho. O que farias se tivesse desmaiado à tua porta ao pedir um copo de água? 

			– Agradeceria a Deus – garantiu-lhe ele, a sorrir outra vez daquele modo tão especial. – Além de Renata na sua bicicleta, nenhuma outra mulher vai até à minha casa. Mas tu és bem-vinda sempre que quiseres, Abigail Green. 

			O sorriso transformou-se nalguma coisa que fez com que ela sentisse que o pulso acelerava e as pupilas dilatavam, e então chegou o empregado com o vinho e Max voltou a sua atenção para o menu. 

			– O que te apetece comer? Aqui o talharim com trufas é muito bom. 

			– Parece óptimo – disse ela de seguida. – Acho que neste momento comeria o que me pusessem à frente. Não tive tempo de comer. 

			– Massa com trufas para dois, então. 

			Depois de umas azeitonas e um gole de vinho branco frio, Abby sentiu-se muito melhor e preparou-se para passar uma noite agradável, coisa estranha para ela no Verão. 

			– Então, senhor Wingate, quando não está retirado no seu esconderijo isolado, onde vive? 

			– Em Gloucestershire, numa cidade chamada Pennington. De minha casa dá para ir a pé até ao edifício da minha empresa. Porque te ris? 

			– Sabes que eu estudei em Pennington? Cresci numa vila não longe de lá, em Stavely. 

			Max abanou a cabeça, surpreendido. 

			– Uma rapariga dos Shires… como o mundo é pequeno. Mas agora vives em Londres. 

			– Mas volto a Stavely sempre que posso! Disseste-me que eras arquitecto, mas que tipo de trabalhos fazes no teu emprego? 

			– A actividade principal é desenhar grandes edifícios, mas também fazemos trabalhos personalizados para clientes particulares com necessidades específicas. Por exemplo, recentemente reformámos a casa de um homem que sofreu um acidente e ficou numa cadeira de rodas. 

			– Deve ser um trabalho muito satisfatório – disse ela, impressionada. 

			– É – admitiu ele. – Mas também tenho um monte de clientes corajosos, ou loucos, que investem em ruínas românticas. A minha casa dá-me boa publicidade – disse, enchendo-lhe o copo. – O que te levou a fazer o trabalho que fazes? 

			– O destino, suponho – respondeu ela, encolhendo os ombros, – e o meu amor pela música. Estudei Filologia na universidade e depois fiz alguns cursos de Gestão. Depois, comecei a trabalhar na Millwood House a ajudar na organização de eventos ao ar livre. Conheci Simon Hadley, um organizador de eventos, e quando a assistente pessoal dele deixou o trabalho para se ocupar da sua bebé, ofereceu-me a mim o trabalho. Há quatro anos que trabalho com ele, e acho que já é altura de mudar. Sairei dentro de umas semanas. 

			Ele olhou para ela com os olhos semicerrados. 

			– Mas prometeste a Gianni que estarias com ele no próximo Verão. 

			Abby corou. 

			– Vê-lo-ei. Estarei nos concertos, mas será outra pessoa a tratar dele. 

			Max abanou a cabeça num gesto reprobatório. 

			– Quer dizer que o enganaste para que assinasse. 

			– Limitei-me a cumprir as instruções de Simon – disse Abby com firmeza. – Mas não estava a mentir, pois estarei entre o público quando ele cantar. 

			– Mas não serás a responsável por ele – inclinou-se para ela. – Como sabes que não te trairei? 

			– Não o farás – Abby olhou para ele directamente nos olhos. – Pois não? 

			Ele abanou a cabeça. 

			– Deixarei o meu irmão feliz na sua ignorância. 

			– Obrigada – inclinou-se para cheirar o prato de massa que o empregado acabara de deixar à sua frente. – Grazie – disse-lhe com um sorriso e acrescentou: – Delizioso. 

			– É justo o que o meu irmão pensa de ti – comentou Max com um sorriso. – Que és bonita. Mas agora, come. Podes continuar a contar-me depois a história de Abigail Green. 

			– Só se me contares em troca a de Max Wingate – devolveu-lhe ela, sorrindo abertamente. – Ou devo chamar-te Massimo?
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